
Dayse Neri de Souza
Marilia Santos Rua

Coordenadores

Cuidadores informais de Pessoas idosas

Caminhos de Mudança





Ficha Técnica
Título

Cuidadores informais de pessoas idosas: caminhos de mudança.

coordenadores
Dayse Cristine Dantas Brito Neri de Souza

Marília Santos Rua

Equipa  Projeto
Dayse Cristine Dantas Brito Neri de Souza (Investigador Principal)

Nilza Maria Vilhena Nunes da Costa (Coordenadora do Centro de Investigação Didática e Tecnologia na 
Formação de Formadores)

Arminda Costa (Consultora)
Alcione Leite da Silva

Margarida da Silva Neves de Abreu
Maria João Cardoso Teixeira 

Marília Santos Rua
Ricardo Manuel da Costa Melo

Sílvia Maria Sousa Torres
Susana Maria Carvalho Rocha Freitas
Wilson Jorge Correia Pinto de Abreu
Helena Jorge CardosoTeixeira (BTI)

Título do Projeto:
Cuidadores informais do Idoso: do levantamento das necessidades ao desenvolvimento de estratégias de 

intervenção (PTDC/CPE-PEC/103858/2008)

Financiamento do projeto
Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT)

Editora
UA Editora

Universidade de Aveiro · Serviços de Biblioteca, Informação Documental e Museologia

1ª edição – dezembro de 2013

Suporte
Ebook digital - Formato PDF

Design e Paginação
Fábio Freitas

catalogação Recomendada
Cuidadores informais de pessoas idosas : caminhos de mudança / coord. Dayse Neri de Souza, Marília Santos Rua. 

Aveiro : UA Editora, 2013. - 428 p. : il.
iSBn 978-972-789-384-3 (brochado) 

Gerontologia // Pessoas idosas // Cuidados de saúde // Apoio domiciliário – Pessoas idosas
CDU 613.98(082)

isenção editorial
O conteúdo dos artigos publicados é de inteira responsabilidade dos seus autores.

Cuidadores informais de Pessoas idosas

Caminhos de Mudança





5

Índice

inTRODUÇÃO............................................................................................................................................................................................. 11

FamiliaS cUiDaDORaS E O EnvElhEcimEnTO

cuidado e Envelhecimento           
maria arminda mendes costa ...................................................................................................................................................................... 13

atencio psicosocial e familias de personas mayores con perdidas de autonomia    
Juan muñoz Tortosa ....................................................................................................................................................................................... 20

a modalidade heróica do envelhecimento e da velhice       
catarina antunes Gomes ............................................................................................................................................................................... 29

	��À���������������ǣ�����������������ϐ���� � � � � � � � �
anita liberalesso neri ................................................................................................................................................................................... 38

PERFil DO cUiDaDOR

idosos que cuidam de idosos          
helena maia , vanessa Dal Pozzo ................................................................................................................................................................. 44

idosos que cuidam de idosos no domicílio           
liliana Gonçalves, maria almeida, lígia antunes ...................................................................................................................................... 48

������ ��������ϐ��������������������������������������������������������� � � �
Jacinta lemos, carlos Pires magalhães , augusta mata .......................................................................................................................... 53

Ser cuidador em contexto domiciliário: a gestão do cuidado ao idoso     
Dorotea carvalho , cristina Silva ................................................................................................................................................................. 59

intervenções de Enfermagem ao Familiar cuidador da Pessoa Dependente - Revisão Sistemática da literatura  
Daniela França, maria José Peixoto, Fátima araújo ................................................................................................................................ 65

Quem são, como se sentem e com que suporte contam os cuidadores de idosos dependentes no Brasil: 
evidências do Estudo SaBE            
Yeda a O Duarte, Patrícia R costa, Daniella P nunes, maria lucia lebrão ............................................................................................ 70

a importância do cuidador na retomada das histórias de vida do idoso     
cinthia lucia de Oliveira Siqueira ............................................................................................................................................................... 76

cUiDaDOR DE iDOSOS

Uma perspetiva integradora em cuidados de Saúde Primários: literacia em saúde de utentes, 
cuidadores formais e informais          
isabel maria andrade, anabela correia martins ...................................................................................................................................... 81



6

Índice

Ser cuidador Formal e informal: conhecimentos e atitudes face à sexualidade das pessoas idosas  
margarida Senra, horácio Saraiva, vítor Pinheira .................................................................................................................................. 87

Diferenças de Gênero Entre cuidadores de idosos: Evidências do Estudo Sabe    
Tábatta Renata Pereira de Brito, Daniella Pires nunes, Yeda aparecida de Oliveira Duarte, maria lúcia lebrão, ........................ 93

�������ϐ���������������������ǣ������� ������� �ǫ� � � � � � �
assunção laranjeira de almeida cecília Oliveira, celeste Francisco, luís Dias, ana Patrícia alves, Sara Sousa.............................................. 99

Estratégias desenvolvidas pela família para o cuidado paliativo ao idoso no domicílio   
larissa chaves, Fernanda araújo, Jamile Dantas ................................................................................................................................... 104

��������������������� ��������������������������������ϐ�������������������������������������������� �
maria João Beja, José manuel Sousa .......................................................................................................................................................... 108

SOBREcaRGa E QUaliDaDE DE viDa DOS cUiDaDORES

Sobrecarga em cuidadores Familiares de idosos no Brasil: Uma Revisão integrativa   
cecília maria alves de Freitas, luan matos de menezes ....................................................................................................................... 114

Sobrecarga do membro da Família Prestador de cuidados de um doente com cancro coloretal   
cristina Pinto, Filipe Pereira, lúcio Santos,Fátima Teixeira ............................................................................................................... 120

������������������������������ǣ������À��������������������������������������������ϐ����������� �
Joana custodio, lisete mónico, antónio Frazão, hugo lucas ............................................................................................................... 125

Género e Qualidade de vida do cuidador informal        
maria cunha, Rui Pimenta, ana nascimento .......................................................................................................................................... 130

Perceção da Qualidade de vida da Pessoa idosa institucionalizada no concelho de vila Real  
helena Pereira, maria João monteiro, vítor Rodrigues ........................................................................................................................ 136

a Qualidade de vida (Qdv) de quem cuida no domicílio depois dos 50 anos: análise da realidade portuguesa 
Fátima Barbosa, alice Delerue matos ...................................................................................................................................................... 142

impacto do Papel de cuidador informal na Qualidade de vida e Procura de cuidados de Saúde  
maria cunha, Rui Pimenta, ana nascimento .......................................................................................................................................... 148

RElaÇÃO PESSOa iDOSa E cUiDaDOR

Prestação informal de cuidados a idosos Dependentes – Gestão Emocional dos cuidadores  
Sílvia Torres, nilza costa, Wilson abreu ................................................................................................................................................... 153

O idoso e seu cuidador: o conceito de uma rede colaborativa      
Fernanda Benevides Zanela, carla martins cipolla .............................................................................................................................. 159

�������������������������������ǫ��������� ���������������������������������� � � �
Janiciene de Souza Silva, Fayanne Schaustz, annibal Truzz ................................................................................................................... 164



7

Índice

���������ϐ��������������Ǧ�����ǣ������������������������ϐ������ � � � � �
carla Faria, Diana Toipa, Diogo lamela, alice Bastos .......................................................................................................................... 169

anii: Fundamentos morais e planos de acção organizacionais e educacionais de promoção dos direitos 
da pessoa idosa            
laura martinho ............................................................................................................................................................................................ 174

Bem-estar subjetivo de pessoas idosas em contexto rural e urbano     
Rui viana, Sara viana, Renato andrade, Félix neto ................................................................................................................................. 184

cUiDaR DE PESSOa iDOSa cOm alTERaÇÕES cOGniTivaS

�����������������������������������������	���������������������Ȃ���������� �����������ϐ�����
������������������������ǡ���������ϐ�����������ǡ������������������������ǡ���������.................................................................... 189

cuidadores de idosos com declínio cognitivo: evidências do Estudo SaBE    
Daniella Pires nunes, Tábatta Renata Pereira de Brito, Yeda aparecida de Oliveira Duarte, maria lúcia lebrão .................... 194

Sentimentos e crenças envolvidos no “ato de cuidar” de uma pessoa com a Doença de alzheimer  
Kátia Simone Ploner, Juliana vieira de araújo Sandri, luana Baum, vanessa Evangelista, Daniela Ornellas ariño, Fernanda 
Seidel Bortolotti .......................................................................................................................................................................................... 199

UnderstaiD. apoyo a cuidadores informales de mayores con demencia mediante las Tic.   
maria R. malmierca, Diego nieto .............................................................................................................................................................. 204

cUiDaDORES FamiliaRES E a PREvEnÇÃO À PESSOa iDOSa

acompanhamento ao cuidador familiar de pessoa com úlcera por pressão: modelo de atuação do 
enfermeiro no domicílio           
alexandre Rodrigues, carmén Ferré, Pedro Ferreira ........................................................................................................................... 209

metodologias Educativas para Prevenção das Úlceras por Pressão: estudo piloto    
ana Paula Rocha, ana Júlia Silva, alexandre Rodrigues ....................................................................................................................... 214

cuidadores informais: conhecimento sobre prevenção de novas quedas em idosos no pós-operatório 
de cirurgia de fêmur proximal          
marla andréia Garcia de avila, Gilberto José cação Pereira, Sílvia cristina mangini Bocchi ......................................................... 218

intervenção de Enfermagem junto de cuidadores Familiares: o consenso decorrente da Técnica Delphi 
Ricardo melo, marília Rua, célia Santos .................................................................................................................................................. 224

as necessidades (in) formativas percecionadas pelos cuidadores informais de familiares doentes em 
cuidados continuados e/ou Paliativos          
assunção laranjeira de almeida, cecília Oliveira, celeste Francisco, luís Dias, ana Patrícia alves, Sara Sousa ....................... 230



8

Índice

PROBlEmÁTicaS EmOciOnaiS E ESPiRiTUaiS Da PESSOa iDOSa

���ϐ���������������ϐ��������������������������������������������������Ǧ���������� � � �
lisneti castro, Paula vagos, Dayse neri de Souza .................................................................................................................................... 235

Relação entre Obstinação Terapêutica e o Processo de luto      
maria lopes, adriana maciel, Eduarda Pedreda, Sónia Rocha  .......................................................................................................... 242

�������� �����������������²����������������ǣ���ï�������������������������ǫ� � � �
���������������������������ǡ�������	���������ϐ��ǡ�������������������������ǡ�����������������������ǡ�������������������������������ǡ�
Jane Guimarães de Souza, valdenir almeida da Silva ................................................................................................................................. 247

Religiosidade e otimismo alicerçado em fatores intrínsecos vs. extrínsecos: estudo comparativo em 
idosos doentes e saudáveis            
lisete mónico ............................................................................................................................................................................................... 253

atribuição de sucessos e de fracassos ao longo da vida        
lisete mónico ............................................................................................................................................................................................... 261

�������������������������������������������ǣ����Ù���������ϐ������������������� � �
maria do Rosário de menezes, valdenir almeida da Silva, manuela Bastos alves arivaldo Pereira Reis Junior, ana Rita araújo 
de Oliveira Borges, andrea dos Santos Souza ........................................................................................................................................ 267

Dinámicas familiares complejas, violencias y cuidado informal. El caso de adultos mayores y sus 
cuidadoras en la ciudad de méxico           
concepción arroyo, verónica montes de Oca, Janet Juanico, ana luisa Sosa, isaac acosta, martin Prince, Rosie mayston, Peter lloyd-Sherlock ....... 272

la fe como propuesta de bienestar en la vejez        
Felipe R. vázquez Palacios ......................................................................................................................................................................... 277

PESSOa iDOSa E cOmUnicaÇÃO

Prestadores de cuidados familiares de pessoas em fase terminal - Estratégias de supervisão  
maria João cardoso Teixeira, Wilson abreu, nilza costa ..................................................................................................................... 282

a importância da avaliação do reconhecimento da fala para aprimoramento nos cuidados com idosos 
aline de moraes arieta, Everardo andrade da costa, christiane marques do couto ....................................................................... 288

interação Fonoaudiólogo-Paciente-cão: Efeitos na comunicação de Pacientes idosos   
Glícia Ribeiro de Oliveira, maria claudia cunha .................................................................................................................................... 293

comunicação aumentativa e alternativa em idosos       
inês mendes, marisa marinheiro ............................................................................................................................................................. 298

�������� �������������������������ï������	��À���ǣ�������������������������ǫ�� � �
Rita Tereza almeida, Suely itsuko ciosak ................................................................................................................................................. 303

O velho e os outros            
celina maria Bacellar monteiro, maria inês Bacellar monteiro, Fernando monteiro camargo..................................................... 308



9

Índice

O papel do cuidador na preservação da memória do idoso      
cinthia lucia de Oliveira Siqueira ............................................................................................................................................................ 313

EnvElhEcimEnTO E DEPEnDÊncia

capacidade funcional de idosos do concelho de Baião       
cláudia viana, maria João monteiro, isabel Barroso, conceição Rainho .......................................................................................... 320

avaliação das necessidades das famílias com pessoas dependentes de uma aldeia da região de Basto  
Joana costa1, isabel Barroso, conceição Rainho, maria João monteiro ........................................................................................... 326

mudanças no desempenho funcional e composição corporal em idosos institucionalizados. Um estudo 
longitudinal             
leonel Preto, Eugénia mendes, andré novo, ana Santos ..................................................................................................................... 331

O impacto de um Programa de Equilíbrio na Diminuição do número de Quedas em adultos Sénior 
Saudáveis: uma Revisão Sistemática         
Renato andrade, ana Silva ......................................................................................................................................................................... 336

cuidador informal: limites e possibilidades no processo de envelhecimento     
viviane Benes, Josiara Reis, mirlene caldas, Yoshiko Sasski ................................................................................................................. 341

Dependência no autocuidado de idosos institucionalizados em lares e centros de dia   
cristina imaginário, Paulo machado, cristina antunes, Teresa martins ............................................................................................. 347

��������� ���������������������������������ǣ���������²������Ȁ���������²����ǫ� � �
mohring, Giorgia Gomes, iurino, Kethilin Schwingel, malucelli, andressa Pacenko, Oliveira, maria iolanda de, Banhos, Fernanda 
Gomes, Seremeta, édina cláudia de lima Fernandes .................................................................................................................................... 352

EnvElhEcimEnTO PaTOlÓGicO

instrumentos para avaliação da dor crónica no idoso       
Sérgio Santos ................................................................................................................................................................................................ 357

caso clínico de síndrome de saco de urina púrpura em mulher idosa institucionalizada  
inês mendes ................................................................................................................................................................................................. 363

Odontogeriatria: o cuidador e a QDv!         
luís Silva castro, Filipa aroso Oliveira .................................................................................................................................................... 367

Percepción de las Personas mayores acerca de la musicoterapia como Entrenamiento de la 
neuroplasticidad cognitiva           
márcia Pinto, natália Pereira, augusta veiga-Branco, m. J. arabolaza ............................................................................................... 372

adaptação após avc na perspectiva dos cuidadores informais e pessoas pós-avc: uma metassíntese  
carla Pereira, Fiona Jones, Portia Woodman ......................................................................................................................................... 377

Estudo de adaptação da escala de ansiedade, depressão e stresse (EaDS21) envolvendo idosos colostomizados 
Francisco Reis, amâncio carvalho, célia Santos, vítor Rodrigues ...................................................................................................... 386



10

Índice

EnvElhEcimEnTO aTivO

novo olhar sobre nós e sobre as nossas diferenças – Uma iniciativa na e pela freguesia de Gonça – Guimarães 
cristina alves ............................................................................................................................................................................................... 392

la Educación de los Séniores en Universidades para mayores      
Tiago Gonçalves, m. augusta veiga-Branco, m.J. arabolaza ................................................................................................................... 397

Bem-estar subjetivo na 3ª idade: estudo comparativo nas respostas sociais lar e serviço de apoio domiciliário  
Daniela clemente, lisete mónico, antónio Frazão, hugo lucas .......................................................................................................... 403

��ϐ��²������������������ϐÀ����������������������²�������������� � � � � � �
Sérgio Santos, marlene moreira ................................................................................................................................................................. 409

caPaciTaÇÃO DE cUiDaDORES inFORmaiS DE PESSOaS iDOSaS

cuidar de cuidadores de pessoas idosas dependentes: conceção, implementação e avaliação de um 
programa psicoeducacional           
margarida abreu, alcione Silva, nilza costa .......................................................................................................................................... 413

curso básico para cuidador de idosos: Uma forma de capacitação dos cuidadores formais e informais 
Fayanne Schaustz, Janiciene de Souza Silva , Roberta Parreira  .......................................................................................................... 419

��������������������������������������������������������������������ϐ����������� � � � �
vanessa machado, Elisa Garcia .................................................................................................................................................................. 423



169

���������ϐ��������������Ǧ�����ǣ������������������������ϐ�����

carla Faria1 2, Diana Toipa1, Diogo lamela1, & alice Bastos1 2

1. Instituto Politécnico de Viana do Castelo
2. Unifai, Universidade do Porto

Resumo: Uma das consequências de uma sociedade envelhecida é a crescente necessidade de cuidadores, 
particularmente cuidadores informais. A investigação sugere que as necessidades de cuidados dos adultos 
��������������� ����������Ǧ������������������������������������������ϐ�������������Ǥ���������������ǡ�����������
����������������ϐ������������������ϐ������� �����������������������������������������������������Ù�������
�������� ��� ���� �� ����� ������������Ǧϐ������ �������Ǥ� �� ��������� �� ������ ������� ���� �������� ����²������
���� �������� �� ����������� ��� ���������� ϐ������ ����� ��� ��������� ϐ������ǡ� ���������� ������� ����������� ���
papel importante na disponibilidade e qualidade do cuidado proporcionado, pois pode, antecipadamente, 
condicionar a capacidade do cuidador informal para cuidar. O presente estudo tem como objectivos (1) avaliar 
������������ϐ���������ϐ���������������������������������Ǧ��������ȋʹȌ�������������������� ��������������À�������
destes cuidadores informais. Participam no estudo 130 adultos de ambos os sexos, com idades compreendidas 
���������͵ͷ������Ͷ������ȋ��α�ͷͲǤʹͷǢ����α�ǤͻȌ������������������������������ ����������ǡ���������������
a Escala de Ansiedade Filial. Os resultados sugerem que as mulheres apresentam níveis mais elevados de 
���������� ϐ�����ǡ� ������ ����� ��� �������������� ������À���Ǥ� ������ ����������� � �� ��������� �������� ���� ���
�������������������������������À���ǡ�������������������������������������������ϐ���������������������������Ù���
ϐ���������������������ǡ���������������������À�����������������ϐ�����������������ǡ�������������������Ù�����������
cuidadores informais e os idosos.

Palavras-chaveǣ���������������������Ǣ����������ϐ������Ǣ�����������ϐ�����Ǣ������������ϐ�����

Resumen: Una de las consecuencias del envejecimiento de la sociedad es la creciente necesidad de cuidadores, 
especialmente los cuidadores informales. La investigación sugiere que las necesidades de atención de los 
adultos mayores son cada vez más la responsabilidad de los hijos adultos. En este contexto, conceptos como la 
��������ϐ��������������������ϐ��������������ï�����ǡ����������������������������������������������������������
���������×��������Ǧ�������������Ǥ���������������×�����������������������������������������������������������ϐ������
�����������������ϐ������ǡ�����������������������������������������������������������������������������×����������ǡ�
ya que puede, de antemano, restringir la capacidad del cuidador para el atención informal. El presente estudio 
���������������������ȋͳȌ���������������������ϐ�������������������������������������ȋʹȌ�������������������×������
las características de estos cuidadores informales. Participar en el estudio 130 adultos de ambos sexos, con 
edades comprendidas entre 35 y 64 años (M = 50.25, SD = 7.97) y con al menos un familiar de edad avanzada 
vivo que han sido evaluados con la Escala de Ansiedad Filial. Los resultados sugieren que las mujeres tienen 
�������� �������� ��� ��������� ϐ�����ǡ� ��À� ����� ���� �������� ���������� �������×�Ǥ� ������ ����������� ����������
��������������������������������������������������ǡ������������������������������������������������ϐ������������
��������������������������ϐ������������������������ǡ��������������������������������×��ϐ������������������������������
implicaciones para los cuidadores informales y los ancianos.

Palabras-claveǣ����������������������Ǣ�������×��ϐ�����Ǣ����������ϐ�����Ǣ���������ϐ�����
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inTRODUÇÃO

Uma das consequências de uma sociedade envelhecida é a crescente necessidade de cuidadores, particularmente 
��������������������Ǥ������������������ǡ���������������������������������ǡ��������ϐ�������������������������
���À����������������������ϐ�������²�������������������À��������������������������ϐ��������������Ǥ��������������
�����������������������������������������������������������������ϐ�����Ȁ����������������ȋ���������ǡ�ͳͻͻ͵ȌǤ�
Investigação sobre o envelhecimento sugere que as necessidades de cuidados dos adultos mais velhos estão a 
������Ǧ������������������������������������������ϐ��������������ȋ��������Ƭ��������ǡ�ͳͻͻͺȌǤ���������������ǡ���
����������������������� ������������������������������������������������ ������Ǧϐ�����ǡ����� �Ȁ��������ϐ�����ǡ�
��������������������������������ȋ���������ǡ�ʹͲͲǢ�	��������ǡ�������ǡ���ϐ������ǡ���������Ƭ��������ǡ�ʹͲͲͺȌǤ�
�������������������������������������� ��ϐ�����������������������������������������������������������ϐ������ǡ�
������������������� ������������������������������������������ �� ϐ������������������������������������Ǥ�
No entanto, a investigação tem-se focado essencialmente nas implicações ou consequências do cuidar para o 
cuidador informal e para o idoso, sendo escassos os estudos que se focalizam nos antecedentes do cuidar. Isto 
é, nas variáveis ou dimensões que facilitam ou limitam a adaptação ao papel de cuidador e que contribuem 
positiva ou negativamente para a qualidade dos cuidados proporcionados. Neste contexto, o conceito 
�������������� ϐ������ ��������������������� ȋͳͻͷȌ� ±�������ï���� ���������� ��������������� ������������ ��
���������� �������������������� �������������������Ǧϐ�������������Ǥ������������ǡ������������������������
�������ϐ������� ���������������������������������������������������������������Ù��ǡ������������������������ǡ�
��������±��������������×���������������������������������������ϐ�����Ǥ�����������ǡ������������²��������
�����������ϐ�������������������������������������������������� ��������Ǧ�������������������������������
envelhecidos. Isto é, parecem estar pouco comprometidos com o seu papel de futuros cuidadores, mostrando-
se preocupados com a quantidade de ajuda a proporcionar e com a sua capacidade para lidar com tal exigência 
ȋ���������ǡͳͻͺͳȌǤ��������������ǡ�������������������������ȋͳͻͺͺȌ��������������ϐ�����ǡ�±���ϐ������������������������
preocupação antecipada face ao declínio e perda dos pais envelhecidos e à capacidade pessoal para satisfazer 
as necessidades de cuidados. A investigação neste âmbito tem reunido evidências que sugerem a sua relevância 
�����������������ϐ������ǡ��������������������������������������������������������������������������������
do cuidado proporcionado, pois pode, antecipadamente, condicionar a capacidade do cuidador informal para 
������Ǥ�
����������ǡ����������������������������������À��������������������������������ϐ�����ǡ������������
�������� �������������������������������� ȋ���������ǡ� ͳͻͺͺȌǢ��À����� ������������������������ ϐ������ ���������
estar associados a níveis menores de sentimentos de solidariedade e expressividade (Murray et al., 1996), a 
����Ù�������Ǧϐ������������ǡ����ϐ��������ǡ������������������������������������ȋ������Ƭ����������ǡ�ͳͻͻͷȌǡ���
pior condição de saúde do cuidador informal (Laditka & Pappas-Rogich, 2001), e maior desgaste e sobrecarga 
na situação efectiva de cuidar (Bradley, Miller, Murtha, Parkinson, & Horst, 2008). Assim, o presente estudo 
��������������������ȋͳȌ���������������������ϐ���������ϐ���������������������Ǧ��������ȋʹȌ���������������� �����
����������ϐ������������������À����������������������������������Ǥ

mETODOlOGia

Participantes.�ͳ͵Ͳ����������������Ǧ������ȋ͵ͷ�����Ͷ�����Ȍǡ������Ǧ�����ϐ���������������±�������������� ������
pelo menos um dos pais (ou outro familiar directo) idoso vivo a residir na mesma cidade.

instrumentos. 	�����������������ϔ���Ǥ����������������������� ���������������������À�������������������ϐ����ǡ�
tais como género, idade, escolaridade, estado civil, composição e características do agregado familiar, número 
de idosos na família, distância da residência adulto-familiar idoso de referência, regularidade de contacto com 
o mesmo, e experiência prévia e actual de cuidados a familiares idosos.

��������������������	����� (EAF, Faria, Lamela, Silva & Bastos, 2013). Escala constituída por 13 itens cotados 
numa escala tipo Likert de cinco pontos, sendo que a pontuação total varia entre 13 e 65 pontos. A EAF é 
constituída por duas subescalas: i) Ansiedade Filial A (EAF-A), composta pelos primeiros sete itens que avaliam 
����������������ϐ�������������Ǧ��������������������������������������������������������������Ǣ���Ȍ�����������
	��������ȋ��	Ǧ�Ȍǡ����������������ï����������������������������������������������ϐ�������������������������������
����À������������Ǥ�����	�������������������������������ϐ����������ǡ���������������������� de .86 para a EAF-A, 
.84 para a EAF-B e .87 para a Escala total. 
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Procedimentos de recolha de dados. O protocolo de avaliação foi aplicado entre Março e Junho de 2012 em 
diferentes contextos (empresas/organizações, famílias, etc).

anÁliSE

Todas as análises estatísticas foram conduzidas com recurso ao �������� estatístico ����������������������������
������������������� (SPSS® - versão 20.0). 

RESUlTaDOS

Os participantes apresentam idade média de 50.25 anos (DP = 7.97), são maioritariamente do género feminino 
ȋͶǡΨȌǡ� �������� ȋͺͲΨȌǡ� �� ���� ������������� ������ �� ͳͲ͑� �� �� ͳʹ͑� ���� ȋʹͺǡͷΨȌǡ� ͷͲΨ� �������� ���� ���������
���������������������������������������ǡ���ͺǡͷΨ������������������������������������������������������������
do estudo (Tabela 1).

Tabela 1.������������ ��������������ϔ���������������������

���ȋͷͶȌ                               ȋΨȌ
Idade M = 50.25 (DP = 7.97)

Género
Masculino 46 ͵ͷǤͶΨ
Feminino 84 ͶǤΨ

Estado Civil

Solteiro 8 ǤʹΨ
Casado 104 ͺͲΨ

União de facto 2 ͳǤͷΨ
Divorciado 11 ͺǤͷΨ

Viúvo 4 ͵ǤͳΨ

Escolaridade

Saber ler e/ou escrever 2 ͳǤͷΨ
1-4 anos 8 ǤʹΨ
5º-6ºano 17 ͳ͵ǤͳΨ
7-9º ano 19 ͳͶǤΨ

10-12º ano 37 ʹͺǤͷΨ
Licenciatura 31 ʹ͵ǤͺΨ

Pós-graduação 14 ͳͲǤͺΨ

Prestação de cuidados no passado
Sim 65 ͷͲΨ
Não 64 ͶͻǤʹΨ

Prestação de cuidados, no presente
Sim 40 ͵ͲǤͺΨ
Não 89 ͺǤͷΨ

	����������������������������������������������ϐ�������������À���������	Ǧ���������������������������	������
em função do género, sendo que as mulheres apresentaram níveis marginalmente superiores de ansiedade 
ϐ�����������������Ǧ���������������ȋ��	Ǧ�Ȍ���������������������������������������ȋ�������ʹȌǤ����������������
������� �������������������������������������������������ϐ��������Ǥ
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          Tabela 2.��±����ǡ��������Ǧ���� ����������������������	����	�� �����
±����

Variável

Género

�ȋͷ;ȌFeminino
(��= 84)

Masculino
(� = 46)

M DP M DP

Ansiedade Filial A 20.4 6.92 18.9 6.42 1.27

Ansiedade Filial B 23.5 5.20 21.6 5.52 1.91†

Escala de Ansiedade Filial (Total) 43.9 10.5 40.5 9.43 1.85†

����Ǥ�† � < .10.

Relativamente às diferenças de escolaridade na Escala de Ansiedade Filial (A, B e Total), na EAF-A as análises 
�����À������� ��������������������������������������������������������������������������� �����ϐ�������������
mais baixos nesta escala que os participantes dos restantes grupos, enquanto para a EAF-B as análises 
�����À������������������������������������������������������������������������������������������ϐ�������������
dos participantes com escolaridade entre o 7º e o 9º ano. Finalmente, na Escala de Ansiedade Filial Total 
em função dos grupos de escolaridade considerados os participantes com estudos universitários mostraram 
�������������ϐ������������� ������������������������ ϐ������ ����������������������������������������������������
grupos (Tabela 3).

Tabela 3. médias, Desvios-padrão e Testes anOva para a EaF em Função da Escolaridade

Variável

Escolaridade

	�(3, 127)ζ�͑���� 7-9º ano 10-12º ano Estudos 
universitários

M DP M DP M DP M DP

Ansiedade Filial A 23.34 6.43 22.26 7.08 20.27 6.03 16.47 6.11 8.03***

Ansiedade Filial B 23.45 6.22 25.05 5.17 23.25 4.72 21.25 5.01 2.71*

Ansiedade Filial Total 46.79 10.62 47.31 10.28 43.51 8.95 37.72 9.24 7.19***

ȗ���θ�ǤͶͻǤ�*** ��< .001.

cOnclUSÃO


����������ǡ� ��� ����������� ������������� �������� ȋͳȌ� ���� ������� �� ����������������� �����ϐ�������� ������
���������� ϐ�����ǡ� �±����� �� ������������ǡ� ������ ���� �� �±����� ��������� �� �������� ���� ������ �������������
����������� �À����� ����� ��������� ��� ���������� ϐ�����Ǥ� ��� ���������� ��� �±����� ������������ ��� ����������
ϐ�����ǡ� ���� ������������ �� ����������� ������������� ��������� ��� ���������� ����� ��� ��������������� ���� �����
�� ������������ ����À���� �� ������ ������� ϐ������ǡ� ���� ����� ���������� ϐ������ ������� � �� ������������� ����
resultados internacionais neste domínio (e.g., Laditka & Pappas-Rogich, 2001). No actual contexto social, a 
mulher continua a ser a principal cuidadora de familiares envelhecidos, portanto é espectável que a mulher 
demonstre maior preocupação com o processo de envelhecimento dos que lhe são próximos e que antecipe 
maiores exigências a este nível. Por outro lado, atendendo ao estatuto social da mulher é provável que esta 
antecipe uma maior sobrecarga de tarefas e exigência na gestão de tarefas e papéis de vida à medida que os 
seus familiares envelhecem, bem como uma maior interferência deste novo papel de cuidadora nos restantes 
���±�����������Ȃ����ϐ��������ǡ�������ǡ�� �ǡ������Ǥ�����±��������������������ϐ�������������������������À�������
escolaridade são consistentes com resultados a nível internacional (e.g., Cicirelli, 1988). Assim, parece-nos que 
o que poderá contribuir para o facto de os participantes com níveis superiores de escolaridade apresentarem 
menor ansiedade face à sua capacidade para cuidar dos pais envelhecidos, assim como para lidar com o declínio 
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destes, poderá decorrer do acesso a mais recursos materiais e imateriais que estas pessoas poderão ter. Isto 
±ǡ����������� ������������ϐ��������������������������ǡ����������������������������ǡ������������������������
�������������������������������������������À�����������������ǡ������������� �������������±�������ϐ�����
empregos mais diferenciados, logo estatuto socio-económico mais elevado, logo mais facilidade de acesso a 
serviços e ajudas complementares no processo de cuidar. O presente estudo apresenta algumas limitações que 
importa considerar. Os procedimentos de amostragem e número de participantes impedem a generalização 
dos resultados, pelo que estes devem ser lidos como uma primeira abordagem ao estudo da ansiedade 
ϐ����������������������������� ϐ������Ǥ����������� ����ǡ���������� ����� ��������������������Ǧ������������������
os resultados devido ao efeito da desejabilidade social. Em investigações futuras importa considerar estas 
limitações e alargar o foco do estudo. Globalmente consideramos que o presente estudo reúne potencial para a 
investigação e intervenção futura no âmbito do desenvolvimento adulto e do envelhecimento, particularmente 
����������� ����������������Ǧ������ǣ������������������������������� ��ϐ�����Ǥ
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